
 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREVISTADOR SOCIAL 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Métodos e Técnicas de Entrevista 

 

Tipos de Entrevistas Sociais 

 

 

As entrevistas sociais são uma ferramenta essencial para a coleta de informações em 

diversas áreas, como assistência social, saúde, educação e estudos sociológicos. De-

pendendo do objetivo da entrevista e do contexto em que é realizada, existem diferentes 

abordagens que o entrevistador social pode adotar: entrevistas estruturadas, semies-

truturadas e não estruturadas. Cada tipo de entrevista tem características específicas 

e é aplicado de acordo com as necessidades do entrevistador e o perfil dos entrevista-

dos. 

Entrevistas Estruturadas 

As entrevistas estruturadas seguem um roteiro previamente definido e padronizado, 

no qual todas as perguntas são feitas exatamente da mesma maneira para todos os en-

trevistados. Esse tipo de entrevista busca obter respostas específicas e comparáveis, 

geralmente em contextos onde é necessário coletar informações quantitativas ou reali-

zar estudos que demandam uniformidade nos dados. 

As perguntas são planejadas com antecedência e não permitem muita flexibilidade nas 

respostas, sendo, muitas vezes, fechadas ou de múltipla escolha. O entrevistador, neste 

caso, tem pouca margem para adaptar o questionário ou explorar novos tópicos durante 

a entrevista, o que pode ser uma desvantagem em situações onde o contexto do entre-

vistado é mais complexo e exige uma abordagem mais personalizada. 

 



 

 

Aplicação: 

 Contextos formais e padronizados, como censos, levantamentos de dados para 

políticas públicas ou pesquisas quantitativas. 

 Quando se deseja comparar grandes amostras de dados, como pesquisas de 

satisfação ou diagnósticos rápidos de comunidades. 

 Útil quando é necessário obter respostas diretas e objetivas, sem aprofundar 

demais nas questões subjetivas. 

Entrevistas Semiestruturadas 

As entrevistas semiestruturadas oferecem uma combinação entre perguntas previa-

mente planejadas e a flexibilidade para explorar tópicos que surgem ao longo da con-

versa. Nesse tipo de entrevista, o entrevistador trabalha com um guia de perguntas, mas 

tem liberdade para adaptar o roteiro de acordo com as respostas do entrevistado, fa-

zendo perguntas adicionais ou aprofundando temas relevantes que emergem durante a 

entrevista. 

Este formato é amplamente utilizado em pesquisas qualitativas e no atendimento so-

cial, pois permite uma compreensão mais profunda das experiências e sentimentos do 

entrevistado, sem perder o foco principal da pesquisa. O entrevistador tem mais liber-

dade para guiar a conversa, o que pode resultar em informações mais ricas e contextu-

ais. 

Aplicação: 

 Ideal para coletar tanto dados qualitativos quanto quantitativos, como em 

avaliações sociais, entrevistas com beneficiários de programas sociais ou pes-

quisas de opinião pública. 

 Usada quando o entrevistador deseja explorar temas em profundidade, mas 

ainda assim precisa manter um nível de estrutura para garantir que os objetivos 

da entrevista sejam cumpridos. 



 

 

 Adequada para situações em que é necessário adaptar a entrevista ao perfil do 

entrevistado, como em comunidades com diferentes realidades culturais ou so-

ciais. 

Entrevistas Não Estruturadas 

As entrevistas não estruturadas são as mais flexíveis e abertas entre os três tipos. 

Elas não seguem um roteiro rígido de perguntas, permitindo que a conversa seja guiada 

de maneira mais natural e fluida. O entrevistador inicia com um tema central, mas per-

mite que o entrevistado conduza a entrevista com suas respostas e preocupações, ex-

plorando espontaneamente tópicos que surgem ao longo do diálogo. 

Esse tipo de entrevista é útil quando o objetivo é captar nuances complexas e profundas 

das experiências dos entrevistados, especialmente em situações onde é difícil prever 

quais serão as respostas ou em que novas questões podem emergir ao longo da con-

versa. No entanto, a falta de estrutura pode tornar difícil a comparação entre diferentes 

entrevistas ou a obtenção de respostas objetivas. 

Aplicação: 

 Adequada para pesquisas exploratórias, como estudos antropológicos ou etno-

gráficos, onde o objetivo é compreender profundamente a vida, os valores e as 

perspectivas dos entrevistados. 

 Utilizada quando o entrevistador deseja permitir que o entrevistado tenha 

mais controle sobre a conversa, facilitando o compartilhamento de informa-

ções mais íntimas ou subjetivas, como em entrevistas sobre traumas, experiên-

cias pessoais ou opiniões sobre questões sensíveis. 

 Excelente para contextos onde o foco é a narrativa do entrevistado, como na 

construção de histórias de vida ou perfis individuais. 

 

 



 

 

Aplicação de Cada Tipo Conforme o Contexto 

A escolha entre entrevistas estruturadas, semiestruturadas e não estruturadas depende 

amplamente do contexto e dos objetivos da entrevista. 

 Entrevistas Estruturadas são ideais para coletar dados precisos e padroniza-

dos, sendo aplicadas em levantamentos que envolvem grandes amostras de pes-

soas, onde é importante comparar as respostas de maneira sistemática. Elas são 

amplamente utilizadas em contextos de pesquisa populacional, onde o foco é 

obter respostas claras e uniformes, como censos ou estudos quantitativos. 

 Entrevistas Semiestruturadas são preferidas quando o objetivo é obter tanto 

informações quantitativas quanto qualitativas, oferecendo uma base estruturada 

de perguntas, mas também permitindo flexibilidade para explorar temas em pro-

fundidade. Elas são apropriadas para contextos como avaliações de impacto so-

cial, entrevistas com usuários de serviços sociais ou de saúde, e em estudos onde 

a complexidade das respostas deve ser levada em conta. 

 Entrevistas Não Estruturadas são mais indicadas quando o foco está em ex-

plorar experiências subjetivas e complexas, onde o entrevistador deseja captar a 

essência das vivências e perspectivas do entrevistado. Elas são comuns em pes-

quisas qualitativas aprofundadas, estudos de caso ou investigações que requerem 

uma abordagem exploratória, como na análise de contextos culturais e sociais 

diversos. 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Cada tipo de entrevista tem seu papel e aplicação conforme o contexto. As entrevistas 

estruturadas oferecem padronização e são ideais para levantamentos quantitativos, 

enquanto as semiestruturadas equilibram estrutura e flexibilidade, sendo amplamente 

usadas em pesquisas sociais. Já as não estruturadas proporcionam uma maior liber-

dade ao entrevistado, permitindo a exploração profunda de experiências e subjetivida-

des. A escolha do tipo de entrevista deve sempre considerar os objetivos da pesquisa e 

o perfil dos entrevistados, garantindo que a abordagem selecionada seja a mais ade-

quada para a coleta de dados desejada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas de Coleta de Dados 

 

A coleta de dados é uma etapa fundamental para qualquer processo de pesquisa ou 

intervenção social. Para que as informações obtidas sejam úteis e precisas, o entrevis-

tador social precisa utilizar técnicas adequadas que garantam a confiabilidade das res-

postas e a relevância dos dados. Essa etapa envolve obter informações confiáveis, o 

uso de instrumentos de pesquisa apropriados, e a análise inicial dos dados coleta-

dos, que ajuda a orientar os próximos passos do trabalho social. 

Como Obter Informações Confiáveis 

Obter informações confiáveis significa garantir que os dados coletados sejam verda-

deiros, coerentes e representem a realidade do entrevistado. Isso exige uma combina-

ção de habilidades de comunicação e aplicação de boas práticas na condução da entre-

vista. 

Algumas estratégias essenciais para garantir a confiabilidade dos dados incluem: 

1. Estabelecer confiança: Criar um ambiente de segurança e respeito com o entre-

vistado é a base para obter informações autênticas. O entrevistador deve de-

monstrar empatia e ética, assegurando ao entrevistado que suas respostas serão 

tratadas com confidencialidade e usadas de forma apropriada. 

2. Perguntar de forma clara e direta: As perguntas devem ser formuladas de ma-

neira que o entrevistado as compreenda facilmente, evitando linguagem técnica 

ou ambígua. Questões confusas podem gerar respostas imprecisas ou até distor-

cer a realidade. 

 

 



 

 

3. Evitar vieses: O entrevistador deve manter uma postura neutra e evitar influen-

ciar as respostas do entrevistado. A formulação de perguntas não deve sugerir 

uma resposta ou direcionar o entrevistado para um determinado ponto de vista. 

Um exemplo de viés seria perguntar "Você acha que essa política pública é falha, 

certo?", em vez de uma pergunta neutra como "Qual a sua opinião sobre essa 

política pública?". 

4. Verificar consistência: Em alguns casos, o entrevistador pode fazer perguntas 

similares de diferentes maneiras para verificar a consistência das respostas. Isso 

ajuda a identificar incoerências e melhorar a precisão dos dados coletados. 

Utilização de Instrumentos de Pesquisa 

Os instrumentos de pesquisa são ferramentas que facilitam a coleta de dados de forma 

organizada e padronizada. A escolha do instrumento correto é crucial para obter infor-

mações relevantes e adequadas ao objetivo da pesquisa. Entre os principais instrumen-

tos utilizados na coleta de dados estão questionários, formulários, entrevistas gravadas, 

e observação participante. 

1. Questionários e formulários: Estes são os métodos mais comuns para coleta de 

dados estruturados. Eles podem ser aplicados de forma presencial, por telefone 

ou online, e são projetados para coletar informações específicas de maneira sis-

temática. Questionários bem elaborados garantem que as perguntas estejam ali-

nhadas com os objetivos da pesquisa e são úteis para coletar tanto dados quanti-

tativos quanto qualitativos. 

2. Entrevistas gravadas: As entrevistas gravadas permitem que o entrevistador 

colete informações ricas em detalhes e emoção, além de registrar nuances de fala 

e linguagem corporal. Posteriormente, essas gravações podem ser analisadas em 

profundidade para captar aspectos que podem não ser percebidos durante a en-

trevista ao vivo. 

 



 

 

3. Observação participante: Esse método é frequentemente utilizado em estudos 

etnográficos ou pesquisas qualitativas profundas. O entrevistador assume o pa-

pel de observador ativo no ambiente do entrevistado, participando das atividades 

cotidianas enquanto coleta informações sobre o comportamento, interações e 

contextos sociais. Embora seja uma técnica mais demorada, oferece uma visão 

rica e detalhada da realidade do grupo ou indivíduo estudado. 

4. Ferramentas digitais: Com o avanço da tecnologia, ferramentas digitais, como 

aplicativos de coleta de dados e plataformas de pesquisa online, se tornaram cada 

vez mais populares. Elas permitem a automação de certas etapas da coleta, como 

a tabulação de respostas, além de garantir maior alcance e acessibilidade. 

A escolha do instrumento deve levar em consideração o tipo de informação necessária, 

o perfil do entrevistado e as condições de aplicação. Por exemplo, um questionário 

online pode ser eficaz para populações com acesso à internet, enquanto entrevistas gra-

vadas são mais adequadas para investigações em profundidade. 

Análise Inicial de Dados Coletados 

Após a coleta dos dados, a análise inicial é uma etapa crítica para garantir que as in-

formações sejam processadas e interpretadas corretamente. Essa análise ajuda a iden-

tificar padrões, anomalias e tendências, e fornece um direcionamento sobre como pros-

seguir com a pesquisa ou intervenção. 

1. Organização dos dados: O primeiro passo é organizar os dados coletados de 

maneira clara e acessível. Isso pode envolver a transcrição de entrevistas, a di-

gitalização de formulários preenchidos à mão ou a classificação dos dados em 

categorias específicas. Utilizar softwares de análise de dados, como Excel, SPSS 

ou NVivo, pode ajudar a organizar e analisar grandes volumes de informações. 

 

 



 

 

2. Verificação de consistência e qualidade: Durante a análise inicial, é importante 

revisar os dados para identificar inconsistências ou erros. Isso pode incluir res-

postas contraditórias, dados ausentes ou incompletos, e informações que preci-

sam ser esclarecidas. Dependendo do caso, o entrevistador pode precisar retornar 

ao entrevistado para validar ou complementar as informações. 

3. Identificação de padrões e tendências: Uma das finalidades da análise inicial 

é identificar padrões ou tendências nas respostas. Isso pode ser feito através de 

gráficos, tabelas e estatísticas simples. Por exemplo, ao analisar questionários, 

pode-se observar que um determinado grupo demográfico tem maior probabili-

dade de enfrentar desafios específicos, o que pode direcionar ações futuras. 

4. Anotações qualitativas: No caso de entrevistas não estruturadas ou semiestru-

turadas, as anotações qualitativas feitas pelo entrevistador durante a entrevista 

são valiosas para a análise inicial. Elas podem destacar aspectos subjetivos, 

como emoções ou contextos sociais que impactam as respostas do entrevistado. 

Essas informações qualitativas enriquecem a interpretação dos dados. 

Conclusão 

O sucesso na coleta de dados depende de uma combinação de técnicas adequadas e 

da utilização de instrumentos apropriados. Obter informações confiáveis envolve 

criar um ambiente de confiança e garantir que as perguntas sejam formuladas de ma-

neira clara e imparcial. O uso de instrumentos de pesquisa adequados, como questi-

onários, entrevistas gravadas ou observação participante, facilita o processo de coleta. 

Após a coleta, a análise inicial dos dados garante que as informações sejam organiza-

das, consistentes e que os padrões ou tendências relevantes sejam identificados, pro-

porcionando uma base sólida para a interpretação final dos dados. 

 

 

 



 

 

Registro e Relato de Entrevistas 

 

O registro e relato de entrevistas são etapas fundamentais para transformar as infor-

mações coletadas em dados utilizáveis e consistentes. Um bom registro garante que 

todos os detalhes sejam preservados para análise futura, enquanto um relato bem estru-

turado facilita a interpretação e aplicação das informações. Para realizar essas tarefas 

de forma eficaz, o entrevistador social deve dominar técnicas de documentação, or-

ganização de dados e uso de ferramentas e plataformas que auxiliem na coleta e 

análise. 

Como Documentar Entrevistas de Forma Eficaz 

A documentação eficaz das entrevistas é essencial para garantir que as informações 

coletadas sejam preservadas de maneira clara, precisa e acessível. O processo de regis-

tro pode ser feito de diferentes formas, como anotações manuais, gravações de áudio 

ou vídeo, ou até mesmo utilizando dispositivos eletrônicos, como tablets ou computa-

dores. 

1. Gravações de áudio e vídeo: A gravação das entrevistas, seja em áudio ou ví-

deo, é uma das formas mais completas de registro, pois captura não apenas o 

conteúdo verbal, mas também o tom de voz, as emoções e a linguagem corporal 

do entrevistado. Isso pode ser útil para revisitar pontos importantes e captar nu-

ances que podem ter sido perdidas durante a entrevista ao vivo. No entanto, é 

fundamental obter o consentimento do entrevistado antes de realizar gravações. 

2. Anotações detalhadas: Mesmo quando uma entrevista é gravada, é importante 

que o entrevistador faça anotações durante a conversa. Isso ajuda a destacar pon-

tos-chave e a registrar observações adicionais, como reações emocionais ou de-

talhes contextuais que possam não ser captados pelas gravações. Anotações efi-

cientes incluem o registro de palavras ou frases importantes, além de observa-

ções sobre o comportamento e o ambiente do entrevistado. 



 

 

3. Transcrição: Após a entrevista, especialmente no caso de gravações, a transcri-

ção é uma etapa importante. A transcrição envolve converter as falas do entre-

vistado em texto escrito, o que facilita a análise subsequente. Dependendo da 

necessidade, as transcrições podem ser literais (registrando cada palavra dita) ou 

sumarizadas (focando apenas nos principais tópicos discutidos). 

4. Uso de formulários e checklists: Quando a entrevista segue um roteiro estrutu-

rado, o uso de formulários ou checklists ajuda a registrar as respostas de maneira 

mais objetiva e organizada. Esses documentos são úteis para manter a padroni-

zação das informações coletadas, facilitando a comparação entre diferentes en-

trevistas. 

Organização de Dados e Relato 

Após a coleta e documentação das entrevistas, o próximo passo é organizar os dados 

e gerar um relato estruturado que sintetize as principais informações obtidas. Esse 

relato deve ser claro, coerente e focado nos objetivos da pesquisa ou da intervenção 

social. 

1. Classificação e categorização: Uma das formas mais eficazes de organizar os 

dados é categorizá-los de acordo com temas ou tópicos relevantes. Por exemplo, 

se a entrevista aborda questões relacionadas à saúde, trabalho e educação, as 

respostas podem ser organizadas nesses três blocos temáticos. A categorização 

facilita a análise e a identificação de padrões nas respostas. 

2. Resumo de pontos-chave: Em vez de relatar toda a entrevista palavra por pala-

vra, o entrevistador pode elaborar um resumo dos pontos mais importantes. Isso 

é especialmente útil em entrevistas longas, onde nem todos os detalhes são rele-

vantes para os objetivos da pesquisa. O resumo deve destacar as principais des-

cobertas, dificuldades mencionadas pelo entrevistado e quaisquer insights rele-

vantes. 

 



 

 

3. Relatos descritivos e analíticos: O relato da entrevista pode ser tanto descritivo 

quanto analítico. Um relato descritivo apresenta os fatos e dados coletados de 

forma objetiva, enquanto um relato analítico inclui interpretações e análises do 

entrevistador. A escolha entre um ou outro depende do propósito da coleta de 

dados. Para fins de diagnóstico ou planejamento de ações, relatos analíticos são 

particularmente valiosos, pois ajudam a transformar os dados brutos em reco-

mendações práticas. 

4. Atribuição de códigos ou etiquetas: Para facilitar a análise de grandes volumes 

de entrevistas, especialmente em pesquisas qualitativas, é comum utilizar códi-

gos ou etiquetas para identificar temas recorrentes. Cada resposta ou trecho da 

entrevista recebe uma etiqueta que representa o tema tratado, como "saúde men-

tal", "violência doméstica" ou "acesso à educação". Esses códigos ajudam a or-

ganizar os dados e facilitam a comparação entre diferentes entrevistas. 

Ferramentas e Plataformas de Apoio 

Com o avanço da tecnologia, o uso de ferramentas digitais e plataformas de apoio 

tornou-se essencial para facilitar o registro, a organização e a análise das entrevistas. 

Essas ferramentas otimizam o processo de coleta e permitem uma gestão mais eficiente 

dos dados. 

1. Gravação e transcrição automatizada: Existem ferramentas que permitem a 

gravação das entrevistas e realizam a transcrição automática, como o Otter.ai 

ou o Trint. Essas plataformas utilizam inteligência artificial para converter o áu-

dio em texto, economizando tempo e esforço do entrevistador. No entanto, a re-

visão manual ainda é necessária para garantir a precisão da transcrição. 

 

 

 



 

 

2. Softwares de análise qualitativa: Ferramentas como NVivo e ATLAS.ti são 

amplamente utilizadas para analisar dados qualitativos. Esses softwares permi-

tem categorizar, codificar e cruzar informações coletadas em entrevistas, facili-

tando a identificação de padrões e a extração de insights. Além disso, eles pos-

sibilitam a visualização de gráficos e mapas conceituais, que auxiliam na inter-

pretação dos dados. 

3. Plataformas de armazenamento e organização: O uso de plataformas de ar-

mazenamento em nuvem, como o Google Drive ou Dropbox, facilita o acesso 

e a organização dos dados coletados. Esses sistemas permitem que os arquivos 

sejam armazenados de forma segura e acessível a qualquer momento, além de 

possibilitar a colaboração entre diferentes membros de uma equipe de pesquisa. 

4. Planilhas e relatórios: Para a organização e análise de dados quantitativos, fer-

ramentas como Microsoft Excel ou Google Sheets são indispensáveis. Elas per-

mitem a criação de tabelas, gráficos e relatórios com base nas respostas coleta-

das, além de facilitar o cálculo de estatísticas descritivas que podem comple-

mentar os relatos qualitativos. 

Conclusão 

O registro e relato de entrevistas são processos cruciais para transformar dados cole-

tados em informações acionáveis. Documentar as entrevistas de forma eficaz, seja por 

meio de anotações, gravações ou transcrições, garante que nenhum detalhe importante 

seja perdido. A organização dos dados em categorias temáticas e o relato das princi-

pais descobertas facilitam a interpretação dos resultados. O uso de ferramentas e pla-

taformas digitais apoia tanto a documentação quanto a análise, permitindo um pro-

cesso mais eficiente e acessível. Um bom registro e relato proporcionam uma base só-

lida para que as informações coletadas possam ser utilizadas de maneira eficaz em 

ações sociais ou pesquisas. 

 


